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PREAARULO 



-O 



v1/ada povo tem sua historia, porque tem um 
passado, porque é o producto de uma evolução 
no tempo e no espaço, ao império das leis da 
Natureza, sob o influxo differenciador dos facto- 
res cósmicos, dos elementos ethnicos e biológi- 
cos, sob a influencia das crenças religiosas e dos 
princípios sociológicos. 

Não se constitue um povo da noite para o dia. 
A rasão humana concebe o trabalho lento de de- 
puração, de selecção, que foi preciso para que 
do homem primitivo, nómada, dominado exclusi- 
vamente pelo instincto de conservação, se for- 
masse o homem social, comprehendendo sua ver- 
dadeira missão no Planeta : viver em commúm 
para a organisação dos grandes agrupamentos 
humanos, que são os povos. 

Também nessa obra de transformação, de aper- 
feiçoamento, a Natureza fez do carvão grosseiro 
e opaco, no mais alto grau de condensação, o 
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cristal mais fino e mais transparente, que excede 
ao bronze na cohesão mollecular. 

E quem fora capaz de descobrir no diamante, 
sahido das mãos do garimpeiro, o brilho encan- 
tador que jazia latente debaixo da terra, de 
envolta com o cascalho? Quem lhe adivinhara 
esse poder de roubar ao Sol parte de sua luz 
para brilhar nas trevas de estreito ambiente, 
como os astros brilham na escuridão da abobada 
infinita, se a arte lhe não substituísse as rugosi- 
dades e as arestas por facetas múltiplas, onde a 
luz incidente se reflecte para impressionar os 
olhos do observador com raios tão brilhantes e 
tão puros, como se fora estrella do Céu, descida 
á Terra, concentrando todo seu brilho naquelle 
minúsculo pedaço de matéria cristallisada ? 



Assim, os povos. Grandes ajuntamentos huma- 
nos, obedecendo á influencia d'aquellas leis, pro- 
ductos d'aquelles múltiplos factores, elles ficariam 
brutos como o diamante, guardando em estado 
potencial suas preciosas qualidades, se factores 
poderosos não interviessem para tornal-as appa- 
rentes. 

Esses factores são os grandes homens. Seus 
apparelhos são os instrumentos do Progresso, da 
Civilisação. 

Armam os braços de seus semelhantes com os 
meios de cultura da terra : são os industriaes. 
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Apontam as terras, conquistadas pelo nasci- 
mento e pelo suor, como propriedade legitima, e 
organisam a defeza das mesmas contra a cobiça 
dos vizinhos : são os guerreiros. 

Crendo-se inspirados da Divindade, congregam 
seus irmãos em torno de uma crença religiosa : 
são os prophetas. 

Cantam a terra que lhes foi berço : dão ao sol 
que a illumina mais brilho, agua mais cristallina 
aos rios que a banham ; a suas aves plumagens 
mais variegadas, trinado mais melodioso; ao am- 
biente, mais perfume, á brisa, mais frescura; á 
primavera, mais sorrisos, á manhã mais arre- 
bóes; ao orvalho, mais seiva, ao azul, mais pu- 
reza; a seus fastos mais grandeza, á natureza, 
mais encantos : são os poetas. 

Fazem da penna arma de combate em favor 
de uma causa humana. Aqui, é a liberdade de 
consciência e de pensamento, estrangulada pelo 
despotismo, acolá, os problemas sociaes a recla- 
marem luz : são os escriptores. 

Hypothecam a palavra fallada á defeza de as- 
pirações nobres e elevadas da Pátria ou da Hu- 
manidade; levantam nas azas da eloquência pro- 
testos que incendeiam reacções, das quaes sur- 
gem reformas e revoluções sociaes : são os tri- 
bunos. 

Portadores de um ideal, nascido e educado nos 
ensinamentos de uma doutrina philosophica e po- 
litica, fazem-se pregoeiros de novas ideias e com 
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ellas tornam-se árbitros dos destinos de um povo: 
são os estadistas. 

Esses homens, lapidados das massas humanas, 
é que fazem a civilisação dos povos. Elles repre- 
sentam os typos em que as multidões vão hau- 
rir exemplos para as grandes obras da construc- 
ção social. 

Cada paiz, cada pátria, vale no concerto mun- 
dial pela somma dos valores de seus grandes 
homens. 

Carlyle, o formoso ornamento da litteratura in- 
gleza, tem rasão em af firmar que a historia da 
humanidade é o producto das biographias de 
seus heróes. 

O Brasil possue um thesoiro opulento de glo- 
rias, conquistadas por seus grandes filhos, facto- 
res dessa civilisação que lhe permitte hoje hom- 
brear com as nações mais cultas. 

Entre esses filhos distinguem-se Gaspar Mar- 
tins e Júlio de Oastilhos, o primeiro, o maior he- 
róe da tribuna brasileira, o segundo, o maior es- 
tadista do Kio Grande, a maior individualidade 
do Brasil republicano. 

Filhos da mesma pátria, nascidos em datas 
bem distantes, dotados de Índoles oppostas, mas 
irmanados na intensidade do patriotismo, eguaes 
na fidelidade a suas doutrinas, no amor extre- 
moso a seus ideaes, quiz o tribunal supremo da 
Fatalidade que ambos se encontrassem em um 
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dos mais brilhantes períodos da civilisação bra- 
sileira, para disputarem o maior quinhão de glo- 
rias com que o Rio Grande do Sul hade concor- 
rer para o esplendor da historia do Brasil con- 
temporâneo. 

E o próprio tribunal que assim os collocára 
para fazerem de protogonistas em o mesmo mo- 
mento histórico, deu por concluida a missão que 
lhes confiara, e arrebatou-os também em dias ap- 
proximados, para que o julgamento da Posteri- 
dade comece na mesma época para ambos. 

A Gaspar Martins e a Júlio de Castilhos por 
tal forma a Sorte os vinculou á historia politica 
do Rio Grande que, para fazer a biographia de 
um delles, será sempre de mister completal-a 
com a biographia do outro. 



* 
* * 



Escrevendo sobre esses dous grandes homens, 
está longe de ser meu escopo fazer-lhes a histo- 
ria, nem, muito menos, apresental-os com a fide- 
lidade e exactidão com que a photographia vai 
desencavar nos céus os mundos occultos aos te- 
lescópios de maior alcance. 

Para descrever esses typos excepcionaes que, 
de vez em quando, passam pelo Planeta, encar- 
regados dessas missões especiaes, que os fazem, 
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a um tempo, alvos das paixões de uns e focos 
de convergência do amor, do respeito, da vene- 
ração de outros, é necessário um golpe de vista 
elevado, uma comprehensão nitida do papel que 
elles aqui representaram. 

É por isso que a Historia sempre confia a es- 
pirites superiores a critica dos feitos dos heróes 
da Humanidade. Sabiamente, ella efi tende que, 
para bem julgal-os, a primeira condição é serem 
os juizes seus eguaes. 

Cromwell, o immenso e sympathico heióe da 
revolução republicana na Inglaterra, calumniado, 
injuriado em vida, cuspido, profanado depois de 
morto, surge deificado no estylo encantador de 
Carlyle. 

Castellar, descrevendo a morte de Mirabeau, 
deixa o espirito do leitor suspenso, hesitante, so- 
bre se os conceitos por elle emittidos se compa- 
decem com a essência humana do famoso tribu- 
no da Revolução, ou se a penna do escriptor não 
foi mais que o instrumento de uma allucinação, 
fazendo apparecer o homem com proporções de 
semi-deus. 

Em breve trabalho de synthese, dentro dos li- 
mites intransponíveis da verdade e dos dictames 
da critica imparcial, encararei as individualidades 
de Gaspar Martins e Júlio de Castilhos em suas 
relações com os altos problemas sociaes, em que 
mais activamente se agitaram seus espíritos no 
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scenario politico nacional : — em nome de que 
ideaes se apresentaram, como se desempenharam 
nos papeis que a Fortuna lhes commetteu; qual 
o juizo de seus coevos e o da Posteridade que 
começa, quaes os feitos que os enalteceram e os 
legados que deixaram á Pátria ; quaes os corol- 
larios, que se estão impondo na actualidade, da 
influencia por elles exercida nos destinos do Rio 
Grande do Sul. 



♦♦♦ 
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IJe Gaspar Martins póde-se affirmar, na ex- 
pressão impeccavel da verdade, que foi o maior 
dos heróes da tribuna brasileira. 

Registra a Historia, entre os gigantes da pala- 
vra," homens mais celebres pelo momento e pelo 
meio em que viveram e se agitaram. Nenhum 
teve, porém, predicados mais completos do ver- 
dadeiro tribuno do que Gaspar Martins. 

A Natureza esmerou-se em resumir nesse gran- 
de homem todas as jóias da eloquência tribuni- 
cia. Seu corpo tinha a compleição dos athletas, 
sua cabeça representava o typo mais bem escul- 
turado da belleza máscula, sua fronte espaçosa 
deixava adivinhar as proporções de um cérebro 
de colosso da intelligencia. 

Sua palavra tinha certo que de onomatopaico : 
fazia lembrar o ribombar do canhão. Tinha 
os accentos do trovão alliados ás melodias do 
canto. 

Seus gestos permittiam interpretar-lhe o pensa- 
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mento quasi com a mesma precisão com que o 
raio annuncia os estrondos do temporal. 

A tribuna parlamentar era o throno do qual 
Gaspar Martins, o soberano da palavra, domina- 
va as multidões com o poder absoluto de sua 
eloquência fascinadora. 

Esses attributos eram completados por um 
caracter altivo e nobre, franco e expansivo, e 
por um temperamento fogoso, o temperamento 
deste povo rio-grandense que elle tanto amava, 
e ninguém melhor que elle enalteceu e personi- 
ficou. 

Não foram somente as qualidades de tribuno, 
que lhe asseguraram o logar de honra entre os 
maiores vultos do Brasil. 

A um homem não basta ter grandes talentos e 
possuir elevados dotes oratórios, para que se 
possa julgar com direito ao titulo de heróe da 
Pátria. 

Cicero não passaria de um notável orador, nem 
seu nome se teria eternisado na memoria das 
gerações, se em cada uma de suas orações elle 
não fosse o defensor de uma grande causa, se a 
cada um de seus discursos não imprimisse o bri- 
lho da mentalidade da Roma dos Césares e a 
pujança da raça latina. 

Mirabeau não seria o maior heróe-tribuno da 
França, se sua palavra, incendiada pela scente- 
lha divina, não houvesse estado ao serviço da 
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mais grandiosa das causas que a Humanidade 
tem pleiteado : a Revolução franceza. 

Castellar entoa hymnos sublimes aos fastos da 
eivilisação ibérica na lyra sonorosa de sua magi- 
ca eloquência. 

Em cada discurso de Gambetta sente-se pal- 
pitar o coração da França. 

É essa virtude instinctiva, automática, alimen- 
tada pelo fogo sagrado na alma de certos ho- 
mens, que gera os verdadeiros heróes do pa- 
triotismo. Architectos originaes dos monumentos 
da Historia, parecendo fazer obra para si, in- 
conscientemente elles trabalham para os outros 
ou para a Pátria. O que lhes cabe é sempre 
uma diminuta fracção ; quando alguma coisa 
lhes toca. 

Exemplo: Camões legara ao mundo o pequeno 
Portugal agigantado nos «Luziadas», e morreu 
na enxerga de um hospital. Rousseau, o grande 
evangelista da Revolução franceza, teve na velhi- 
ce o premio da miséria; muita vez difficilmente 
adquiria com que matar a fome. 

As obras dos homens communs, ou desappare- 
cem com elles na voragem da morte, ou, quando 
muito, constituem legados de íamilia. As dos 
grandes homens, já em vida a Pátria ou a Hu- 
manidade as vai recolhendo; mortos, ellas são 
incorporadas ao património nacional ou ao the- 
soiro dos fastos da Civilisação. 
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Gaspar Martins concentrava no Rio Grande do 
Sul todos os extremos e excessos dessa virtude, 
nelle transformada em espécie de idolatria, que 
lhe não permittia dissimular o orgulho de ser 
mais rio-grandense que brasileiro, de fazer crer 
ao Brasil que as glorias que sua privilegiada in- 
telligencia podesse conquistar, elle as queria to- 
das para seu amado Rio Grande. 

Afigurar-se-ia criminosa essa preferencia de 
um brasileiro por um pedaço de sua pátria, se 
os que conhecem de que massa são feitas essas 
grandes moles de pensamento, não soubessem 
que ellas se não agitam por conta de si mesmas, 
e que é na satisfação do ideal que as alimenta 
que está a revelação do verdadeiro heroísmo. 

Gaspar Martins personificava a alma gaúcha. 
Era de vel-o trasbordante de contentamento, 
quando se lhe falava dos feitos e das tradições 
rio-grandenses. A quem, como eu, o ouvisse dis- 
correr sobre as coisas e os homens do Rio Gran- 
de, chegava a parecer que a alma de um povo 
vibrava nas fibras daquelle grande coração, the- 
soiro de patriotismo engastado em architectura 
de gigante da intelligencia. 

Dominava-o uma aspiração, que muito concor- 
reu para acarretar-lhe antipathias da parte de 
alguns compatrícios dos demais Estados da União 
Brasileira: conquistar a supremacia do Rio Gran- 
de na politica nacional. 

Em um discurso pronunciado das sacadas da 



j 
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Reforma ouvi-o eu proferir os seguintes concei- 
tos, que bem eloquentemente attestam quanto 
aquelle espirito vivia dominado por essa idéa 
fixa, que vinha a constituir seu maior ideal : 
« Assim como o Piemonte piemontisou a Itália, 
a Prússia prussianisou a Allemanha, o Rio Gran- 
de do Sul hade riograndensizar o Brasil >. 

Confesso que fui bastante pequenino para não 
interpretar fielmente o valor dessas palavras. Na- 
quelles conceitos, prenhes de sinceridade, estava 
a expressão de um sentimento muito nobre, e 
não a ostentação de uma simples vaidade. 

A piemontisação da Itália fizera esquecer o 
Piemonte deante a Itália una e poderosa ; a prus- 
sianisação da Allemanha gerara essa potencia 
formidável, a Allemanha de nossos dias, de cuja 
grandeza a Prússia passou a representar uma 
parte integrante. A riograndensização do Brasil, 
sonhada por Gaspar Martins, não seria, pois, ou- 
tra coisa senão o Brasil grande, prospero, feliz, 
sob a influencia da politica do Rio Grande, e 
este figurando como parcella do monumento co- 
lossal que essa mesma influencia houvesse le- 
vantado. 



* * 



Nenhum homem ergueu mais alto seu prestigio 
entre seus conterrâneos que o glorioso tribuno 
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rio-grandense. Dá-nos disto o mais eloquente tes- 
temunho histórico o incidente politico de que foi 
theatro o parlamento nacional, em 1878, no gabi- 
nete Sinimbu, no qual Gaspar Martins dirigia os 
negócios das finanças e o Marquez do Herval 
occupava a pasta da guerra. 

Originara o incidente o projecto de elegibili- 
dade dos acatholicos de que o primeiro se fizera 
paladino, e que encontrou a mais enérgica resis- 
tência da parte do segundo. Gaspar Martins, que 
estava então no fastígio da carreira politica, dei- 
xou o gabinete, desfraldando a bandeira da vi- 
ctoria, conquistada pelos esplendores de sua ma- 
gestosa eloquência. 

O Marquez do Herval continuou na pasta da 
guerra e, confiando no prestigio de suas glorias 
militares, não hesitou em acceitar o convite, que 
pouco depois lhe dirigiram alguns membros di- 
vergentes do partido liberal rio-grandense, para 
disputar a chefia desse mesmo partido, já então 
obediente á direcção do eminente tribuno brasi- 
leiro. 

O Marquez do Herval conservava intacto o im- 
menso prestigio do heróe-guerreiro, festejado e 
aclamado pela gratidão unisona do povo brasi- 
leiro. 

Sabem todos os que conhecem as lições da 
Historia o poder fascinador das victorias alcan- 
çadas nos campos de batalha. Os vencedores 
acabam, não raro, convencendo-se de que elles é 
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que são os grandes, porque são os fortes > e não 
reconhecem poder maior que o seu. 

Por outro lado, as multidões, dominadas pelo 
enthusiasmo irreflectido, deixam-se muita vez of- 
fuscar pelo brilho das glorias do guerreiro, e es- 
cravisam sua soberania e seus direitos ao poder 
absoluto de úm só homem. 

Não ha talvez exemplo de um duello tão sin- 
gular, travado entre dous homens, representantes 
de forças tão oppostas pela essência quão seme- 
lhantes pela quantidade que ambas concentra- 
vam: um, o heróe-guerreiro , outro, o heróe do 
pensamento. 

Não registra a Historia facto de triumpho mais 
estupendo do prestigio da intelligencia contra o 
prestigio da espada. Osório, o legendário, ficou 
sendo uma das relíquias da Pátria Brasileira ; 
mas o chefe do partido liberal no Rio Grande 
do Sul continuou a ser Gaspar Martins. 

São memoráveis aquellas palavras com que o 
grande tribuno rio-grandense, ao levantar a luva 
que lhe fora atirada, reaffirmou a confiança abso- 
luta que depositava em sua poderosa influencia 
sobre seus concidadãos: alto lá! o chefe do par- 
tido sou eu. 

* 
* * 

A monarchia, nos prolegomenos da agonia ge- 
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rada pelos males profundos que lhe minavam o 
organismo, confiava na acção enérgica e decisiva 
de Gaspar Martins, quando o movimento de 15 
de Novembro de 1889 veiu tomal-o de surpresa, 
e preparar para o resto de sua gloriosa exis- 
tência uma serie ininterrupta de decepções e sof- 
frimentos, que constituem quasi sempre o com- 
plemento da sagração dos que souberam ser 
heróes. 

Na Europa, para onde fora exilado por decre- 
to do Governo Provisório, em uma reunião, á 
qual estiveram presentes brasileiros illustres — 
entre os quaes o Imperador e a princeza Iza- 
bel — tratando-se da possibilidade da restaura- 
ção no Brasil, Gaspar Martins pronunciou-se pe- 
remptoriamente contra qualquer tentativa nesse 
sentido. Que cada um, a começar pelo soberano 
deposto, se resignasse á sorte que lhe havia sido 
imposta pelo despotismo dos acontecimentos: fo- 
ram suas ultimas palavras. 

A republica estava proclamada e ninguém me- 
lhor que Gaspar Martins sabia de que recursos 
se estava o império alimentando, para galvani- 
sar uma existência que se ia extinguindo, á me- 
dida que o estado precário de saúde de Pedro 
II fazia apparecer o phantasma do terceiro rei- 
nado a desafiar a alma nacional. 

Na resignação patriótica que tão nobremente 
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soube manifestar, Gaspar Martins reaffirmou suas 
idéas, assas conhecidas, sobre o valor relativo 
das instituições politicas, e que elle concretisava 
nestas palavras: a felicidade de um povo não 
depende da forma de governo — monarchica ou 
republicana; mas do patriotismo, da probidade e 
da sabedoria dos homens. 

O que nós agora precisamos, dizia elle a seus 
amigos, é trabalhar para assegurar á nossa pá- 
tria leis liberaes dentro da republica como as 
tivemos na monarchia. 



* * 



O partido liberal, inopinadamente affastado de 
seu chefe, ahi ficou desorientado, ás apalpadel- 
las, qual individuo que gozasse de excellente vi- 
são, súbito roubado á luz dos olhos. É que esse 
partido fora um organismo forte, compacto, admi- 
ravelmente apparelhado, e elle era o cérebro que 
o dirigia com o poder extraordinário de sua ir- 
radiação intellectual. 

Dir-se-ia náu possante, endurecida nos tempo- 
raes, repentinamente privada da bússola, a rolar, 
a vagar, a mercê das ondas, sem norte, sem des- 
tino, á espera de um encontro da Providencia. 
Gaspar Martins era a bússola que o raio da re- 
volução arrebatara á marinhagem fiel e valorosa. 



22 GASPAR MARTINS 

E, emquanto o partido liberal tacteava nas tre- 
vas, o partido republicano rio-grandense organi- 
sava-se, vivificava-se, fortifica va-se , dirigido por 
uma grande cabeça, orientado por uma bússola: 
Júlio de Oastilhos. 

De volta do exilio, Gaspar Martins encontrou 
o Rio Grande sob a influencia do trabalho de 
organisação, que lhe estava imprimindo o refor- 
mador republicano. 

Recebido por entre manifestações delirantes, 
achando ainda a postos a maioria de seu antigo 
partido, illudiu-se acreditando na possibilidade 
de reivindicar a supremacia perdida, offerecendo 
combate a seu poderoso adversário. 

Mais de uma vez esses dous grandes rivaes 
approximaram-se no intuito de um accordo, sus- 
ceptível de evitar a effusão de sangue que, a 
pouco e pouco, se afigurava inevitável, graças ás 
paixões que se iam acirrando em trabalho lento 
de fermentação. 

Infelizmente, porém, os factos se encarregaram 
de demonstrar que o accordo desejado fora im- 
possível. O facho da revolução incendiou o Rio 
Grande do Sul e extendeu ao Brasil inteiro suas 
desastrosas consequências. 
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Cerremos o véu sobre essa pagina luctuosa de 
nossa historia. 

Tristes intuitos seriam os meus e tarefa con- 
demnavel, se eu viesse, neste momento em que o 
Rio Grande vai colhendo os fructos de uma paz 
fecunda e duradoura, revolver cinzas que dor- 
mem no silencio eterno dos túmulos. 

Não devo, porém, esquecer algumas considera- 
ções sobre as consequências, que tendem a per- 
durar, das impressões provocadas pelos aconteci- 
mentos . que se desenrolaram no theatro da re- 
volução de 1893 e se têm reflectido fora do Es- 
tado em versões, não raro exageradas pelas pai- 
xões politicas ainda não sopitadas, sempre desfa- 
voráveis á dignidade e ao caracter do povo rio- 
grandense. 

Depois da campanha do Paraguay os brasilei- 
ros de todos os Estados, desde Santa Catharina 
ao Amazonas, separaram-se de seus irmãos do 
Rio Grande do Sul, levando, de envolta com o 
regosijo pelas victorias alcançadas, a recordação 
da generosa hospitalidade deste povo e da bra- 
vura e do heroísmo revelados pela cavallaria 
gaúcha nos campos de batalha. 

Tão alto se chegaram a elevar os créditos do 
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Rio Grande, e tão sinceras e solidas eram as 
sympáthias pelos filhos deste Estado, que ser 
rio-grandense constituia um titulo de recommen- 
dação para muitos dos Estados do Norte. 

Fora isso resultado do contacto frequente, de- 
terminado por um dever commum no cumpri- 
mento do qual, confraternisados pelo mesmo 
ideal, cada brasileiro era naturalmente inclinado 
a manifestar maior enthusiasmo pelos irmãos, 
que mais fielmente interpretavam o sentimento 
de patriotismo nos actos de heroísmo com que 
defendiam a honra da Pátria. 

Já não é o mesmo o que se tem observado de- 
pois dos acontecimentos da ultima revolução. 

Os que, como eu, viajam frequentemente den- 
tro e fora do Estado, soffrem de vez em quando 
a desagradável impressão, produzida pelos con- 
ceitos que cada um se julga no direito de exter- 
nar acerca do caracter do povo rio-grandense, 
visto através dos dramas de sangue .de que foi 
theatro o Rio Grande do Sul. 

Triste consequência das guerras civis! Em- 
quanto na guerra com o extrangeiro todos se 
unem na mais completa solidariedade por uma 
aspiração commum, e não vêem senão a Imagem 
da Pátria a apontar-lhes o caminho do dever e 
da honra, nas luctas intestinas são filhos da mes- 
ma terra, do mesmo lar, que se separam para se 
encontrarem nos campos de combate, onde o ódio 
se vai cevar no sangue de irmãos em convulsões 
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de epilepsia satânica, nas quaes o rugido e o es- 
talar das mandíbulas da fera humana fazem coro 
infernal com o sibilar das balas, com o tropel da 
cavallaria e a troada da metralha. 

Assim têm sido todas as revoluções que acom- 
panham o movimento progressivo da Humanida- 
de e, ás vezes, são os factores inconscientes des- 
se mesmo movimento, em obediência aos decre- 
tos soberanos do tribunal supremo da Fatali- 
dade. 

O Brasil e o Rio Grande não podiam preten- 
der o privilegio de escapar á inflexibilidade des- 
sas leis. Mas, por Deus! que se não levantem, 
nos erros e nos crimes dos que foram arrastados 
pelo despotismo da Sorte, o pelourinho da honra 
de um povo. 

E, acima de tudo, que o ódio nos não continue 
a cegar, a nós, filhos e amigos deste glorioso 
Estado, para não vermos na historia dos outros 
povos civilisados factos sem conta que nos per- 
mittem levantar a cabeça, para nos não enver- 
gonharmos de ser brasileiros e rio-grandenses. 

Christo que, no dizer de Oastellar, não preci- 
sou derramar mais que seu próprio sangue para 
fundar o Christianismo, não poude impedir que 
a propagação deste no Planeta « se realisasse 
por meios tão violentos como as invasões dos 
bárbaros». 

A revolução republicana em Inglaterra, effei- 
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tuada em nome de um ideal religioso e democrá- 
tico, mixto de mysticismo e ferocidade, cujo fa- 
moso chefe, Cromwell, o grande puritano, lia a 
Bíblia com seus generaes em presença de seus 
soldados antes de mandar soar nos clarins o co- 
meço das batalhas, que fazia jejuarem suas tro- 
pas para se purificarem dos peccados antes dos 
combates e attribuia as victorias á sentença di- 
vina, custou uma serie de hecatombes humanas, 
cuja narração completa daria para encher volu- 
mes. 

Para vingar o massacre de 1641, diz a Histo- 
ria, Cromwell ordenou o saque de Drogheda no 
dia 10 de Setembro de 1649. « A cidade, tomada 
de assalto, foi entregue, por espaço de cinco 
dias, á sanha da soldadesca desenfreada. A guar- 
nição e a população catholica foram passadas 
pelas armas. » 

Em Wexford, que se rendera por traição do 
commandante da praça, a população teve egual 
sorte. Por toda parte, onde não corriam ondas 
de sangue, subiam aos ares as labaredas do in- 
cêndio, lançando espiraes de fumo, que se su- 
miam nas nuvens, talvez — ó cruel ironia! — 
para levarem aos Céus no carbono das carnes 
das victimas o corpo de delicto da victoria de 
uma crença religiosa contra outra crença religio- 
sa, de um fanatismo contra outro fanatismo, e 
preparar no juizo de Deus a recompensa para os 
heróes. 
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A Revolução franceza, esse período, único pela 
immensidade do sublime e do horroroso, foi o 
sol, cheio de manchas, da moderna civilisação, a 
condensação das luzes mais intensas do espirito 
e das impurezas mais asquerosas da matéria. 

Foi o templo grandioso dos mais sublimes 
ideaes e o manicomio colossal das grandes vesâ- 
nias; matrix inexgotavel de virtudes e ventre fe- 
cundo de crimes monstruosos; anjo tutelar dos 
direitos e das liberdades humanas e carrasco de 
seus filhos e de seus mais extremados defenso- 
res. 

Céu de idéas grandiosas, inferno das paixões 
mais violentas e ignóbeis, a Grande Revolução 
surgiu no caminho da evolução humana para ser- 
vir de espelho de heroismos e de monstruosida- 
des moraes. 

Pois essa mesma revolução, de cujos horrores 
a descripção, feita pelos historiadores imparciaes, 
deixa o espirito do leitor vacillante entre o so- 
nho e a realidade, encontra no tribunal da criti- 
ca attenuantes que apaguem as manchas ao Sol 
de 89, para deixar somente a luz que illumina a 
civilisação hodierna e hade continuar com seus 
raios intensos a illuminar a civilisação de todos 
os tempos. 

Depois de narrar as scenas das carnificinas de 
Setembro de 92, assim se pronuncia Michetét: 
« é tempo de se fazer o julgamento dessa data 
fatal. É preciso reconhecer que, em identidade 
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de circumstancias, outro tanto teria acontecido na 
Inglaterra, na Allemanha ou em qualquer paiz 
europeu. O passado desses povos bem se sabe 
não é estéril em exemplos de carnificina. 

« O que, porém, a historia de nenhum delles 
ainda registrou em tamanhas proporções, é a es- 
pantosa explosão de heroísmo, os immensos Ím- 
petos de abnegação e sacrifício que apresentou a 
França da Revolução ». 

Simples gotta vermelha, comparada aos ocea- 
nos de sangue, derramado naquellas duas revo- 
luções, a guerra civil do Rio Grande teve seus 
crimes, teve suas scenas de furor sanguinário, 
mas teve também suas virtudes na grandeza dos 
intuitos que a animaram e nos actos de heroís- 
mo, bastantes para lhe diminuírem as nódoas 
produzidas pelo ódio irrefreado, de parte a par- 
te, nos" tristes momentos da encarniçada lucta 
fratricida. 



* 

* * 



Costuma a critica parcial e apaixonada apre- 
sentar Gaspar Martins como ambicioso vulgar, 
factor e fautor principal dos graves acontecimen- 
tos da revolução rio-grandense. 

Ambicioso vulgar ! Mas essa espécie de ambi- 
ção, que deprime e avilta, é irmã gémea do egoís- 
mo, e a vida inteira do excelso tribuno brasilei- 
ro foi a mais franca negação desse sentimento 
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subalterno que rebaixa o homem á simples con- 
dição da animalidade. 

Ambição de glorias, esta elle a revelou, desde 
os primeiros passos na carreira politica, como a 
soem ter os espíritos superiores, que mais se 
orgulham de seus feitos, porque sabem que elles 
vão além de suas individualidades satisfazer as- 
pirações geraes, interesses sagrados das nobres 
causas humanas. 

Ambição de glorias, sim, elle a teve para le- 
gal-as a suas amadas coxilhas rio-grandenses, 
mui grandes em sua imaginação de patriota ena- 
morado, mui pequenas para poderem conter a 
grandeza toda de seu nome. 

Contra a subalternidade de sentimentos, attri- 
buida a esse grande espirito, depõe um passado 
inteiro de acções nobres, de desprendimentos, de 
intuitos generosos, sobretudo quando se tratava 
de levantar o prestigio de seu idolatrado Rio 
Grande. 

Ao alvorecer de 1865 o Brasil iniciava a pri- 
meira phase da guerra com o Paraguay. 

O estado precário da saúde do barão de S. 
Gabriel, cujas qualidades de chefe se haviam bri- 
lhantemente revelado na campanha contra o Es- 
tado Oriental, fez surgirem no seio Ho gabinete 
serias difficuldades para collocar á frente das 
tropas brasileiras um militar, que alliasse á bra- 
vura e ao prestigio talentos indispensáveis. 
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Razões de ordem politica, infelizmente tantas 
vezes antepostas aos interesses da causa nacio- 
nal, oppunham embaraços á nomeação do Mar- 
quez de Caxias que, incontestavelmente, reunia 
todos esses predicados. 

Vários nomes foram indicados, sem que um ac- 
cordo prompto viesse satisfazer á expectativa e 
á natural anciedade do paiz. 

Em meio dessa confusão e incerteza, Gaspar 
Martins, que havia sido nomeado presidente da 
Parahyba, lembrou pelas columnas do Jornal do 
Commercio do Rio o nome de Osório, recentemen- 
te promovido a brigadeiro. 

Mas Osório é um brigadeiro de poucos dias, e 
o exercito deve ser commandado por um mare- 
chal : allegaram. 

Pois então promovam-iVo a marechal, que a 
victoria hade consagrar-lhe a capacidade militar 
e justificar a promoção : replicou Gaspar Martins. 

E desde então sustentou na imprensa uma 
campanha tenaz em prol de Osório, arremetten- 
clo ás vezes impetuosamente contra o ministro 
da guerra, que obstinadamente se oppunha á no- 
meação do bravo militar. 

Nessa lucta pelo nome e pela gloria de Osório, 
disse-o alguém, Gaspar Martins sacrificou a no- 
meação de presidente da Parahyba, regeitando-a 
soberbamente. 

É que Osório representava o typo da bravura 
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rio-grandense, e as glorias^delle, Gaspar Martins 
as ambicionava todas para o Rio Grande do Sul. 

Ambicioso vulgar só lhe podem chamar os que 
o viram atravez do prisma das paixões e dos 
ódios. 

Da vil ambição podem acoimal-o os alheios 
aos ensinamentos fecundos da Historia, nos quaes 
fácil lhes fora aprenderem que também outros 
homens, grandes em sua terra como o foi Gas- 
par Martins no Brasil, mais celebres por have- 
1 rem sido protogonistas em theatros mais vastos 
e em momentos históricos mais solemnes, tive- 
ram seus nomes crivados de calumnias e inju- 
rias, até que a penna inspirada de historiado- 
res imparciaes veiu apresental-os ao mundo taes 
quaes elles foram: puros e sinceros instrumentos 
de uma causa na passagem pela vida terrena. 

A memoria de Mirabeau foi atassalhada, salpi- 
cada de lama. A critica, falando pela voz do des- 
peito e da inveja, só lhe apontava os defeitos e 
as falhas, fingindo ignorar que dentro daquelle 
craneo se agitara um oceano de idéas, que den- 
tro daquelle arcaboiço humano se animara o gé- 
nio da eloquência, o heróe-tribuno da Revolu- 
ção. 

Mas a critica imparcial, inspirada na rasão e 
na justiça, mostrou aos homens o oceano, o mys- 
terioso e inarticulado tribuno do Planeta, rugin- 
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do medonhamente contra as costas, açoitando as 
escarpas dos penhascos, atroando os ares com 

sua linguagem onomatopaica Não falou no 

lodo. Esqueceu a vasa. 

Proudhon disse : a calumnia organisada contra 
Mirabeau foi uma vergonha para o partido re- 
volucionário de * 89 e uma calamidade para o 
paiz. 

Dirigindo a defeza nacional em 1870, Gambetta 
era como que o coração dilacerado da França, 
correndo, voando de paragem em paragem, para 
expor aos olhos dos francezes os perigos que 
ameaçavam a integridade da Pátria. 

Nos momentos mais críticos daquella catastro- 
phe immensa, na qual a alma da gloriosa França 
soluçava ante a perspectiva negra da deshonra 
que se afigurava inevitável, elle incendiava de 
enthusiasmo patriótico as multidões de campone- 
zes, e com sua «energia de jacobino» e tacto de 
diplomata attrahia a adhesão e a sympathia dos 
generaes da monarchia para organisar exércitos. 

Pois bem ! Gambetta, o génio do patriotismo, a 
mais estupenda revelação do civismo na terra 
clássica dos heróes, o homem que levantara em 
seus hombros hercúleos a honra da França, pres- 
tes a afundar-se no abysmo cavado pelo desas- 
tre de Sédan, foi atacado, invectivado e calum- 
niado pelos adversários políticos. 

Mas o grande tribuno francez não se preoccu- 
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pou com o encargo da defeza. A Allemanha ar- 
rancara á França cinco milhares e a Alsacia-Lo- 
rena. Mas não lhe podéra arrancar a honra. E a 
honra, salva, da França respondia pela probida- 
de do maior de seus heróes. 



* * 



Como todas as verdadeiras revoluções, estados 
mórbidos agudos da sociedade, a guerra civil de 
93 no Eio Grande teve sua génese, obediente ao 
determinismo social, como a moléstia orgânica 
obedece ao determinismo pathologico. 

Ninguém faz uma revolução porque a quer fa- 
zer. E, ás vezes, aquelles mesmos que menos a 
desejavam são levados a realisal-a por um movei 
imperioso, que lhes actua os centros da vontade, 
tornando-os verdadeiros autómatos de uma cau- 
sa, para cuja grandeza só encontram medida na 
somma de sacrifícios que é preciso para defen- 
del-a. 

Do memorável telegramma que Gaspar Martins 
passara ao bravo general Silva Tavares, quando 
este, em Junho de 1892, se achava em Bagé á 
frente de numerosas forças preparadas para a 
lucta, destaca-se o seguinte período: 

« chefe partido, aconselho ; correligionário, pe- 
ço; rio-grandense, supplico: guerra civil não. » 
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E aquelle grande homem que, nesse documento 
histórico deixara transparecer com o brilho da 
luz meridiana toda a intensidade do patriotismo 
que lhe enchia a alma de rio-grandense e brasi- 
leiro, dous annos depois era o chefe dessa mes- 
ma revolução que procurara evitar. 

É que em 1892 falara o conselheiro com a 
consciência e a vontade, illuminadas pela rasão. 
Elle era, na expressão scientifica, senhor de sua 
individualidade consciente, volitiva e pensante. 
Em 1893 appareceu o autómato com a triplice in- 
dividualidade dominada por uma força superior, • 
que o impellia a acceitar uma solução que elle 
havia formalmente condemnado por impatriotica 
e desastrosa. Para a sciencia hodierna a psycho- 
logia desses acontecimentos sociaes não pode ser 
estudada senão á luz desse critério. 



* 
* * 



Gaspar Martins falleceu em Montevideu no dia 
23 de Julho de 1901 sem haver perdido a espe- 
rança da victoria de suas idéas. Desappareceu 
do scenario da politica, da agitação febril das 
paixões, para comparecer perante o tribunal 
sereno da Historia e avultar com toda a sua 
grandeza no julgamento da Posteridade, que 
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vai começando a fazer justiça á sua gloriosa 
memoria. 

Na immobilidade apparente da inércia da ma- 
téria quedou, para baixar ao tumulo, o corpo que, 
na passagem pela Terra, conduzira o sonhador 
da felicidade de sua Pátria, como as naus da Re- 
nascença conduziram os sonhadores de novos 
mundos. 

Recebeu-o orgulhosa a terra extranha ^ em seu 
seio carinhoso e hospitaleiro, ella que tantas ve- 
zes tivera o ensejo de sentir-lhe toda a intensi- 
dade do patriotismo que fora o apanágio de sua 
existência, e mais se orgulharia se lhe podesse 
chamar seu. 

E, emquanto os altos poderes de nossa Pátria 
discutem a trasladação daquelles restos mortaes, 
que fariam a honra de qualquer dos mais adean- 
tados paizes do mundo, o espirito de Gaspar Mar- 
tins vive no reino dos Immortaes, envolvido em 
uma aureola luminosa que eternamente marcará 
um periodo fulgente da civilisação brasileira. 

E a Historia, cuja missão é registrar os feitos 
dos grandes homens para legal-os ás gerações, 
já recolheu a seu Pantheon, o heróe-tribuno rio- 
grandense, cuja celebridade, se elle houvera nas- 
cido e vivido na França, seria tão grande como 
a de Mirabeau. 

Tamanha, não; maior. Porque elle possuia to- 
dos os predicados que elevaram Mirabeau á al- 
tura dos maiores tribunos da antiguidade, e, mais 
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ainda, além da perfeição escultural da organisa- 
ção athletica, o poder da dialéctica, qualidade 
negativa no famoso tribuno francez, única em 
que lhe podia pedir meças Barnave, outro tribu- 
no celebre da Grande Revolução. 



i 



JÚLIO DE CASTILHOS 



julio De gastilhos 



L/jzeii que a vida é a lucta. Desd'a monéra ao 
■valho gigantesco, desd'o protozoário ao ho- 
m, a campanha vital começa pelo instincto de 
iservação da espécie, continua na contribuição 

espirito humano para as obras da construc- 
) social, e não cessará emquanto o homem, 
atando os olhos para o horisonte, lobrigar uni 
o de esperança para a realisação de um novo 
sal. 

Viver é luctar. Para o homem a vida é um 
mbate sem tregoas, uma guerra sem armistício, 

qual as victorias são raras e, quando as ha, 
is trophéus são quasi sempre coroas de espi- 
o. 

Heroísmo e martyrio confundem-se, nessa gran- 
>sa campanha, para aquelles que sabem viver, 
rque sabem luctar. 

De Júlio de Castilhos pode-sc dizer que viveu; 
rque luctou, soffreu e venceu. Como elle pou- 
í homens neste paiz encheram tão bem seus 
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dias, cumpriram tão fielmente sua missão ter- 
rena. 

Era dotado de um caracter nobre e altivo, mas 
reservado e retrahido; de um temperamento enér- 
gico, mas calmo e reflectido. Sua moral fazia 
lembrar a austeridade de um puritano. 

Não tinha qualidades de orador, mas, em com- 
pensação, possuía todos os predicados dos gran- 
des escriptores; caracterisava o verdadeiro typo 
do polemista, do jornalista de combate. 

Conhecedor profundo dos segredos do idioma 
vernáculo, seu estylo era de um atticismo inexce- 
divel. Ninguém neste paiz escrevia com mais 
pureza, com mais sobriedade e elegância. 

Júlio de Castilhos alimentava, desd'os tempos 
académicos, o culto ardente da republica, á qual 
promettera dedicar as energias todas de sua vida. 

O Brasil monarchico representava um desvio 
da evolução histórica. 

Era o colosso -parasita, debruçado sobre o 
Atlântico, a contemplar essas mesmas agoas, ou* 
tr'ora sulcadas pelas naus, nas quaes o renasci- 
mento da civilisação, tantos séculos adormecida, 
transportara os descobridores das novas terras, 
que a Natureza creára para sementeiras da de- 
mocracia, do novo mundo que se abria, qual im- 
menso coração, para agasalhar os fundadores dos 
Estados Unidos da America do Norte, colosso de 
paiz (pie vale por um continente, aquelles puri- 
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tanos, expulsos da Inglaterra, porque tiveram a 
coragem stoica de luctar pela pureza de um ideal 
religioso e pelo culto ardente das instituições de- 
mocráticas. 

Qual producto teratologico, desfigurando o typo 
commum, perturbando a harmonia da espécie», a 
monarchia no Brasil semelhava monstro gigan- 
tesco encravado em um continente, no qual a ar- 
vore da democracia já havia creado raizes pro- 
fundas sob o influxo da fé religiosa e da fé 
politica, quando a Revolução franceza veiu reali- 
sar com o sacrificio de um oceano de sangue a 
libertação da humanidade da cadeia do despotis- 
mo plurisecular. 

E Júlio de Castilhos ambicionava a derrocada 
da monarchia, porque só a republica era compa- 
tível com a civilisação de nosso tempo; porque 
na America não havia mais logar senão para a 
republica ; e a Pátria Brasileira tinha de ser re- 
publicana. 

De chegada a Porto Alegre, quando ainda os 
sonhos na republica afagavam apenas a imagi- 
nação de um punhado de rio-grandenses, Júlio 
de Castilhos fez na Federação seu posto de com- 
bate por indicação de seus companheiros de pro- 
paganda. m 

Na pequena phalange de batalhadores pela cau- 
sa republicana contavam-se homens de real pres- 
tigio pela intelligencia e robustez de convicção. 
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Muito se não fez mister, porém, para que Júlio 
de Castilhos se impuzesse como o homem talhado 
para dirigir a campanha da propaganda, — aliás 
já iniciada por Venâncio Ayres, cuja dedicação a 
morte havia arrebatado á causa da republica, — 
em um meio no qual teria de medir-se com a in- 
fluencia extraordinária de Gaspar Martins, e no 
momento em que as cabeças mais poderosas do 
império concentravam o melhor de suas energias 
em torno das instituições monarchicas, abaladas 
pela convergência de factores antecedentes e pro- 
fundamente impopularisadas pela perspectiva do 
terceiro reinado. 

Dotado de visão clara e penetrante e de forte 
espirito de combatividade, Júlio de Castilhos com- 
prehendeu desde logo que Gaspar Martins era o 
homem de maior valor, de que dispunha a mo- 
narchia para a batalha decisiva que se tinha de 
travar ; e por isso foi o grande tribuno rio-gran- 
dense o alvo preferido para seus ataques. 

Por outro lado, elle sabia que o partido repu- 
blicano no Brasil, se bem possuindo paladinos já 
provados nas escaramuças da imprensa e da tri- 
buna, com os quaes podia contar para os mo- 
mentos de lucta, se resentia da fraqueza numé- 
rica, que o collocava na impossibilidade de 
offerecer combate aos partidos arregimentados 
do império com probabilidade de successo. 

Surge a questão militar, prenuncio do golpe 
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fatal, que estava destinado á monarchia, com o 
desapparecimento do unieo apoio que lhe restava, 
as classes armadas, as quaes desde muito vinham 
recebendo a influencia das idéas incutidas por 
Benjamin Constant na alma da mocidade» das es- 
colas militares. 

Psychologo inconsciente, como têm sido, no di- 
zer de Gustave le Bon, todos os estadistas emi- 
nentes, todos os grandes directores de massas 
humanas, Júlio de Castilhos percebeu que o mo- 
mento não podia ser mais cpportuno, nem o en- 
sejo mais propicio, para o trabalho da propagan- 
da republicana. 

A esse tempo elle já não dissimulava a pouca 
confiança que lhe inspiravam os simples proces- 
sos da evolução, para a victoria definitiva das 
aspirações republicanas. Era preciso apressal-a 
por meios promptos e decisivos : a revolução. 

Impopularisar a monarchia com as forças ar- 
madas, augmentar e robustecer nas escolas mili- 
tares, nas fileiras, nos quartéis, o amor ás insti- 
tuições republicanas, foi desde então sua preoecu- 
pação e sua tarefa de todos os dias, de todas as 
horas. 

Como se sahiu Júlio de Castilhos nesse traba- 
lho de sapa contra as instituições dominantes, 
nessa obra de proselytismo em favor da repu- 
blica, sabem-n'o quantos acompanharam os arti- 
gos diariamente publicados na Federação, naquel- 
' a phase fulgente da evangelisação republicana. 
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Sua missão era. abrir largos claros nas fileiras 
inimigas por meio de pontaria certeira. Não per- 
dia palavras. Verdadeiro jornalista de guerra, 
polemista de tempera de aço, seus artigos eram 
medidos, dosados, como as cargas dos fusis de 
grande precisão. Por isso eram tão incisivos, tão 
profundamente penetrantes. 



* 
* * 



Com a revolução de Novembro de 1889 termi- 
nou para Júlio de Castilhos a primeira phase de 
sua vida politica, serie ininterrupta de combates 
na arena da imprensa em nome de um formoso 
ideal, alimentado por uma fé e uma confiança 
inabaláveis nas instituições republicanas. 

De pé sobre os escombros da monarchia, con- 
tra ôs alicerces da qual sua penna fora uma das 
mais poderosas alavancas, elle, o evangelisador 
da republica, contemplava apenas a primeira par- 
te de sua obra. 

Foi então que poude medir toda a extensão da 
responsabilidade que lhe ia pesar sobre os hom- 
bros, no trabalho de reconstrucção politico-social, 
em que houve de revelar as qualidades superio- 
res, que o collocaram ao nivel dos maiores ho- 
mens de nosso paiz. 

Instituído o regimen federativo, Júlio de Cas- 
tilhos voltou a attenção para . o Rio Grande do 
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Sul, cuja organisação constituiu desde logo sua 
preoccupação única. 

Tarefa difficil bem sabem que o foi todos os 
desta geração, que devem de ter ainda presente 
o esforço e a habilidade, com que elle procurou 
e conseguiu augmentar a phalange de intemera- 
tos republicanos rio-grandenses com elementos 
dos antigos partidos monarchicos, quasi todos 
procedentes do partido conservador, e as luctas 
que teve de empenhar para vencer as resistên- 
cias do partido liberal, que se conservava fiel a 
seu grande chefe, Gaspar Martins. 

Ao mesmo tempo elle elaborava a constituição 
do Rio Grande do Sul, trabalho que sahiu intei- 
riço de seu cérebro, como producto dos ensina- 
mentos de uma escola philosophica, á qual se 
filiara desde os primeiros passos na vida publica. 

Júlio de Castilhos era fervoroso admirador das 
doutrinas de Augusto Comte, a cuja memoria 
dedicava o mais sincero culto. Talento de refor- 
mador, elle devia necessariamente possuir, entre 
outras qualidades, a sinceridade e a fidelidade 
aos principios nos quaes se educara. 

Outra cousa não era, pois, licito esperar da 
acção politica desse espirito superior. Seu verda- 
deiro ideal não fora outro senão dar a seu Es- 
tado natal uma organisação politica, fundida den- 
tro daquelles moldes, que elle enfeixou na peça 
massiça, sahida de suas mãos, para fazer o Rio 
Grande do Sul hodierno, com seus erros e suas 
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virtudes, producto delle, de sua cerebralidade de 
gigante, como o Rio Grande monarchico, com 
suas virtudes e seus erros, fora obra de Gaspar 
Martins. 

O 15 de Novembro de 1889, que começara por 
uma revolta, terminou effecti vãmente por uma 
revolução, consubstanciada na Constituição de 24 
de Fevereiro, e substituindo no Brasil a parasi- 
taria e anachronica monarchia de Bragança pela 
organisação republicana federativa, a qual ape- 
nas abriu solução de continuidade nos laços que 
até então prendiam as províncias brasileiras á 
unidade politica e administrativa. 

A Constituição de 14 de Julho veiu consagrar 
uma revolução mais completa, mais radical; por- 
que, não só firmou essa solução de continuidade 
politico-administrativa, senão também foi porta- 
dora do cimento para os alicerces de um novo 
edifício social, cujo modelo se affastava das tra- 
dições e dos costumes da sociedade rio-gran- 
dense. 

Na transformação orgânico -politica do Rio 
Grande Júlio de Castilhos lançava a semente de 
reformas sociaes profundas, confiando na acção 
de cultores sinceros das doutrinas philosophicas, 
nas quaes se elle educara, para a realisação de 
seu ideal : o Rio Grande do Sul regido pelos 
princípios da politica e pelos preceitos da moral 
de Augusto Comte. 
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Passando da funcção de legislador á de admi- 
nistrador, viram-n'o, sempre subordinado a suas 
doutrinas, imprimir a todos os ramos da admi- 
nistração publica o cunho de sua orientação poli- 
tico-philosophica. 

Nunca um estadista manteve attitude mais sin- 
cera, coherencia mais completa com suas convic- 
ções, fidelidade maior a seus intuitos, obediên- 
cia mais severa ás lições recebidas. 

Entretanto o projecto da Constituição de 14 de 
Julho, que fora submettido ao juizo dos membros 
da constituinte rio-grandense, cuja maioria era 
constituída de representantes de idéas inteira- 
mente oppostas ás de Júlio de Castilhos, de de- 
mocratas, sahiu como entrara, sem retoques, ex- 
pressão genuina do pensamento e da vontade 
desse grande estadista. 

Enganaram-se os que transigiram, vencidos 
pelo império dos acontecimentos, na persuasão 
de que bem cedo o trabalho de remodelação vi- 
ria harmonisar aspirações de indole antagónica. 

Dominados pelas conveniências politicas do 
momento, os que assim pensavam não puderam 
perceber naquella obra o dedo do gigante. Viam 
talvez em Júlio de Castilhos o architecto com- 
mum a construir um edifício, para servir a instal- 
lações temporárias, emquanto elle, architecto de 
mérito excepcional, se occupava em dar á sua 
construcção solidez indispensável para uma forte 
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resistência a tentativas prováveis- de demolição. 

Possuidor da previsão nítida do estadista, des- 
sa visão telescópica do futuro, na phrase deli- 
ciosa de Castellar, o legislador rio-grandense com- 
prehendeu que, para tornar duradoura sua obra, 
era preciso preparar em suas leis a coiraça con- 
tra os projecteis da opposição, fazer da organi- 
sação partidária a guarda avançada da Consti- 
tuição, e educar na intransigência e na fidelidade 
aos princípios os continuadores dessa mesma 
obra. 

É que Júlio de Castilhos não ignorava que, o 
dia em que a Constituição de 14 de Julho tiver 
de ser revisada, corre o risco de desapparecer, 
porque o trabalho de reforma será dirigido, an- 
tes de tudo, contra suas disposições fundamen- 
taes. 

Tem-se dito mais de uma vez : a Constituição 
de 14 de Julho foi uma arma necesssaria, instru- 
mento de occasião, para suffocar as tendências e 
as ambições irrefreadas do gasparismo impeni- 
tente. E esses que assim pensam applaudiram- 
n'a, quando ella satisfazia aquella aspiração poli- 
tica, e hoje a condemnam como cousa perniciosa 
que deve ser queimada, para ser reconstruído so- 
bre suas cinzas o monumento das liberdades rio- 
grandenses. 

Não fora outro o merecimento, nem mais ele- 
vados os intuitos da Constituição de 14 de Julho, 
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e ella deixaria de ser a obra de um homem su- 
perior, para ser o producto rachitico e ephemero 
de um cérebro vulgar. 

Mais que isso : seria a revelação eloquente da 
fallencia moral do partido republicano rio-gran- 
dense, e o reconhecimento da superioridade do 
partido liberal com suas idéas parlamentares. 

Façamos justiça á memoria do estadista rio- 
grandense, ainda mesmo aquelles que — como eu, 
em minha unidade obscura, mas pensante e con- 
sciente — não acceitaram nunca muitas das dis- 
posições contidas na lei vigente do Rio Grande 
do Sul. 

O auctor da Constituição de 14 de Julho não 
foi o instrumento de uma paixão ; foi o escravo 
de um ideal. 

E por isso elle ahi está de pé sobre sua obra, 
á espera que outro, escravo também de um ideal, 
se revele capaz de remodelal-a. 



* 
* * 



Tarefa ingente ha de ser essa, por sem duvida. 
E assim só se não afigurará aquelles que não ti- 
verem critério bastante para medir a responsa- 
bilidade dos altos problemas políticos, que mais 
de perto importam á prosperidade publica. 

A actualidade politica do Rio Grande do Sul 
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está sob a influencia de três correntes de idéas, 
que se podem resumir nas seguintes considera- 
ções. 

Segundo uns — e estes representam a tradição 
castilhista — o Rio Grande realisou na Constitui- 
ção de 14 de Julho o ideal da organisação poli- 
tica. A auctoridade sabida do consentimento ge- 
ral dos povos não passa de uma formula grotes- 
ca, cuja importância e incapacidade para a solução 
dos magnos problemas, offerecidos pela civilisa- 
ção hodierna, dia a dia se vão affirmando na 
consciência dos homens esclarecidos. 

A obsoleta democracia foi-se com a bancarrota 
da metaphysica. A sociedade precisa ser regida 
pelas mesmas leis, submettida aos mesmos me- 
thodos positivos das mathematicas e da biologia. 
Isso de soberania popular, de governo do povo 
pelo povo, são conceitos vãos, creados para estor- 
var a acção da auctoridade no estudo das ques- 
tões sociaes, cuja solução só se deve inspirar na 
necessidade histórica e na utilidade publica. 

A secunda corrente é esta : a lei rio-grandense 
é a negação formal do espirito liberal que deve 
presidir á organisação dos povos ; é o despotis- 
mo disfarçado nas disposições rotulares de uma 
constituição ; é a hypocrisia em matéria de po- 
litica, chrismada com o nome pomposo de di- 
ctadura scientifica, para melhormente justificar 
seus ataques á liberdade e a concentração da 
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maior somma de poderes na suprema auctori- 
dade. 

De representantes deste pensamento acaba de 
surgir o protesto contra a actual organisação po- 
litica do Rio Grande do Sul. 

Á frente dos adeptos do partido democrático, 
desfraldando a bandeira da revisão da Carta de 
14 de Julho, em nome dos princípios da repu- 
blica presidencial, estão o Sr. Dr. Assis Brasil, 
homem de incontestável merecimento, portador 
de uma tradição democrática impeccavel, e o 
Sr. Dr. Fernando Abbott, republicano eminente, 
cujo nome tem estado tão em evidencia, nestes 
últimos tempos, no scenario politico rio-gran- 
dense. 

Entre a nova organisação partidária e o parti- 
do republicano, obediente a orientação que lhe 
imprimiu Júlio de Castilhos, está firme, no posto 
de honra, o partido federalista, amargando o os- 
tracismo, assistindo á affirmação da excellencia 
de suas doutrinas liberaes por alguns daquelles 
mesmos, que hontem hastearam contra elle a ban- 
deira vermelha da destruição. 

Está a tradição gasparista com seu programma 
parlamentar, único dentro do qual se contém o 
verdadeiro ideal democrático, isto é, o regimen 
da livre critica e da fiscalisação real, effectiva, 
dos actos do governo pelos representantes ge- 
nuínos do povo. 
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Entre o parlamentarismo e o presidencialismo 
da Carta de 24 de Fevereiro com seus secretários 
irresponsáveis perante o Congresso, o que quer 
dizer perante o povo, com as responsabilidades 
governamentaes theoricamente integralisadas na 
pessoa do presidente da Republica, é maior a 
distancia do que entre o presidencialismo e o re- 
gimen da Carta de 14 de Julho que, pelo menos 
tem a virtude de não illudir ninguém : consa- 
gra a concentração, de direito e de facto, dos po- 
deres legislativo e executivo na vontade do Che- 
fe do Estado, sem as apparencias e as ficções 
de ingerência do povo por intermédio de seus 
delegados nos actos da suprema direcção do paiz. 

O presidencialismo, disse, ainda ha bem pouco, 
o eminente tribuno brasileiro, um dos membros 
da opposição rio-grandense na Camará dos de- 
putados, o Sr. Dr. Pedro Moacyr, é o i-egimen 
das oligarchias regionaes em que não poderão 
existir partidos independentes, porque o presi- 
dente da Republica é quem pensa, age, delibera 
pela Nação, pouca importância ligando á opinião . 
publica. 



* 
* * 



No meio desse conflicto de idéas, apadrinhadas 
pelos corypheus da politica em discussões e pro- 
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grammas, nos quaes superabundam promessas de 
melhores dias, o pobre povo, que só aspira a que 
o deixem viver em paz, com as parcellas de au- 
tonomia que a organisação social lhe permitte 
para a harmonia possível entre a liberdade indi- 
vidual e a auctoridade constituída; o povo, a 
eterna besta de carga, em seu morejar constante, 
a amassar o pão de cada dia, relanceia os olhos 
para os demais Estados da União, e vê que por 
lá, ou tudo vai de mal a peior, ou pelo menos 
ninguém se pode rir do que vai por aqui. 

Observador mais perspicaz do que muita gen- 
te o julga, elle vai notando que, na concorrência 
industrial o Eio Grande tem conquistado sempre 
logar de honra, onde eloquentemente se attesta 
sua effectiva cooperação para a prosperidade da 
Pátria Brasileira. 

Elle vê essa cooperação traduzida na critica 
imparcial e competente, a qual, ha bem pouco 
ainda, tratando da exposição nacional, fez a apo- 
logia do progresso do Rio Grande e não hesitou 
em declarar que este, entre todos os Estados da 
União, apresenta a mais brilhante vitalidade eco- 
nómica e offerece a mais nitida comprehensão 
da economia politica applicada aos interesses na- 
cionaes. 

Dessa observação o povo infere, mui natural e 
logicamente, que as forças productoras do Rio 
Grande do Sul se têm expandido livremente den- 
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tro dessa mesma athmosphera politico-soeial, crea- 
da pela Constituição de 14 de Julho, ao passo que 
a maioria dos Estados do Brasil luctam com dif- 
ficuldades de toda ordem, principalmente econó- 
mica e financeira, vivendo, todavia, á sombra de 
leis que se dizem liberaes, de instituições que se 
apregoam fundidas nos moldes da democracia 
pura. 

Vê essas instituições sophismadas, ludibriadas 
pelos governos que surgiram do voto popular 
para mantel-as com toda a pureza, para susten- 
tal-as em toda a integridade, e as oligarchias im- 
perando tão desassombradamente em muitos Es- 
tados, que o eminente chefe politico, o Sr. senador 
Pinheiro Machado, já foi arrastado ao dever de 
lançar da tribuna do Senado Federal o mais 
enérgico protesto, no qual, dando expansão a 
seus sentimentos democráticos, não hesitou em 
suggerir ao Governo da União os meios para op- 
pôr-se paradeiro a um regimen, cuja continuação 
será inevitavelmente funesta aos créditos das in- 
stituições republicanas. 

E o povo, dentro do qual estão essas forças 
productoras, é levado a concluir que a questão 
de bem governar ou mal governar não depende 
das constituições, mas, sim, dos homens, dos go- 
vernantes; que mais vale aguentar uma consti- 
tuição, mesmo defeituosa, ou constituição nenhu- 
ma, desde que o poder esteja nas mãos de um 
homem honesto, patriota e bem intencionado, do 
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que a mais bella composição escripta do libera- 
lismo mais puro entregue a um ambicioso, a um 
degenerado, capaz de rasgal-a no primeiro mo- 
mento de impulsividade para satisfação de inte- 
resses inconfessáveis. 

Querem um exemplo, entre os muitos que a 
Historia registra ? 

Sólon, o sábio legislador e estadista da antiga 
Grécia, libertara seus compatriotas da tyrannia 
das leis draconianas, dando-lhes uma constituição 
democrática. E, para melhor certificar-se da ef- 
ficacia das reformas nella contidas, ausentou-se 
da pátria, após haver concitado seus concidadãos 
a se mostrarem dignos das liberdades que elle 
lhes autorgára, e fazer as auctoridades constituí- 
das jurarem perante os deuses rigorosa obediên- 
cia ás leis estatuidas. 

Mal, porém, elle transpoz as portas de Athenas, 
Pisistrato, seu amigo particular, homem ambicio- 
so e de indole despótica, começou de insinuar-se 
nas sympathias da plebe, e muito se não fez es- 
perar para que se apossasse do poder, sendo, 
então, seu primeiro cuidado fazer organisar, por 
consentimento do próprio povo atheniense, uma 
forte guarda para garantir-lhe o governo. 

Tão conhecedor da psychologia das multidões, 
como Sólon de confeccionar leis, Pisistrato soube 
fazer triumphar a mais desfaçada esperteza do 
charlatanismo politico contra a sabedoria e a pro- 
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bidade immaculada do immortal legislador e phi- 
losopho grego. 

O usurpador conservou a constituição de Sólon 
em sua quasi integridade e, mesmo com ella, go- 
vernou discrecionariamente. Sua ambição estava 
satisfeita. O que elle projectara não foi outra 
coisa senão o domínio absoluto, e este elle o re- 
cebera das mãos daquelle mesmo povo, que Só- 
lon pensara felicitar arrebatando-o á severidade 
implacável das leis draconianas, para dar-lhe em 
troca a posse de instituições liberaes. 

Ante os ensinamentos da Historia e a observa- 
ção dos factos que se têm desenrolado no scena- 
rio politico nacional, felizes os que ainda não fo- 
ram contaminados pelo virus- da indifferença, e 
conservam a vontade inteira para resistir á in- 
fluencia do pessimismo, factor tão poderoso de 
degenerescência e desorganisação social. 

Bemaventurados os que acreditam na possibili- 
dade e na efficacia das demonstrações da opinião 
publica para a solução dos problemas políticos do 
paiz e, no que importa particularmente ao Rio 
Grande do Sul, vão alimentando carinhosamente 
a esperança de que um dia possa surgir das ur- 
nas, na expressão da vontade popular a sôro- 
therapeutica especifica contra os micróbios do 
organismo politico rio-grandense, com a reforma 
da Constituição de 14 de Julho. 
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O antagonismo da Carta de 14 de Julho com 
os costumes e as tradições rio-grandenscs tem 
sido por muitos considerado vicio ingenito, que 
a condemna á inviabilidade e á inadaptabilidade 
ao meio para o qual fora instituida. 

Salva do único golpe que lhe fora desfechado 
para feril-a de morte — a revolução de 1893 — , 
a Constituição rio-grandense ahi está, entretanto, 
victoriosa de todas as tentativas feitas por ho- 
mens eminentes na politica, dentro da legalidade, 
ha dezoito annos, período sufficiente para pro- 
var sua viabilidade e ir estabelecendo novos há- 
bitos, novos costumes na vida de um povo. 

Se voltarmos os olhos para o passado, vere- 
mos exemplos sem conta, que não permittem 
grande confiança na influencia do meio e em seu 
grau de receptividade para a implantação de no- 
vas idéas ou para a solução dos problemas so- 
ciaes. A Roma antiga, cujos legisladores procura- 
vam calcar suas leis em moldes que se harmo- 
nisassem com a Índole, os usos e as tradições do 
povo romano, não foi mais feliz quanto á estabi- 
lidade de suas instituições que a Grécia, cujas 
constituições traziam o cunho das idéas politico- 
philosophicas, da individualidade, de seus legis- 
ladores. 
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Enganam-se os que se persuadem da possibi- 
lidade de submetter os problemas sociaes ás mes- 
mas leis que presidem á solução dos problemas 
biológicos, e entendem que se podem applicar ás 
moléstias sociaes os mesmos processos da patho- 
logia humana. É um erro grave pretender assi- 
milar a evolução das sociedades á do organismo 
humano, no sentido de estabelecer uma harmo- 
nia perfeita, como em geral se pensa, entre as 
leis da biologia e as da sociologia, attribuindo 
ao homem, unidade social, uma funcção na so- 
ciedade, idêntica á da cellula, unidade orgânica. 

Na evolução da espécie só depois de um tra- 
balho lento de adaptação, de depuração, de se- 
lecção, atra vez dos séculos, é que apparecem as 
modificações estáticas e dynamicas, determinando 
assim, sem solução de continuidade nos proces- 
sos naturaes de transformação e aperfeiçoamen- 
to, a creação de novos typos. 

Na evolução social é o contrario que se obser- 
va, como regra geral. « Na sociedade, diz Lilien- 
feld em sua « Pathologia social », um governo 
pode, por meio de legislação ou de medidas 
administrativas, não só modificar a disposição 
das forças económicas, transpor os limites dos 
direitos individuaes, alargar ou diminuir as li- 
berdades publicas, mas ate mudar inteiramente a 
constituição de um Estado e transformar o ca- 
racter de uma sociedade que levou séculos para 
se constituir >. 
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Como exemplos, diz o auctor que venho de ci- 
tar, « a "Suécia, de indole guerreira até ao rei- 
nado de Carlos XII, tornou-se uma nação paci- 
fica depois da morte deste sqjberano; a Revolu- 
ção franceza fez passar rapidamente a França 
do regimen aristocrático, multisecular para o re- 
gimen da democracia. » 

Não ha uma só das grandes reformas ou re- 
voluções sociaes, para a realisação da qual seu 
auctor tenha consultado a opinião dos povos ou 
procurado perscrutar as condições de receptivi- 
dade do meio destinado a recebel-a. 

Impellido por um inovei poderoso, o reforma- 
dor aproveita o concurso dos factores determi- 
nantes e, de accordo com elles, influencia as mul- 
tidões, que o acompanham com a inconsciência e 
a instinctividade de reflexos, dos quaes elle é o 
centro actuando sob a inspiração de um poder 
superior. 

De outro modo se não originou a Constituição 
de 14 de Julho, parte integrante da construcção 
politica de Júlio de Castilhos. 

Obra humana, ella está sujeita, acima de tudo, 
ás leis inflexiveis do Progresso e á contingência 
das leis sociológicas. Sejam, porém, quaes forem 
as alterações que se lhe venham a imprimir, de 
accordo com a necessidade histórica, pelo martel- 
lar das idéas na bigorna do tempo, dentro dos 
limites do opportunismo, ou pelos meios violentos 
e quasi sempre contraproducentes da subversão 
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social, ella apparecerá na Historia como o marco 
de um período brilhante na politica nacional. 

Esta é a verdade, que hade sobrenadar ao 
oceano das paixões, na serenidade das consciên- 
cias, quando se não mais interrogar onde foram 
os campos de combate, e, na concorrência paci- 
fica do trabalho, fonte única da felicidade dos 
povos, o Brasil inteiro admirar a abundância .dos 
fructos colhidos nas searas, que foram haurir a 
seiva que as opulenta nas terras, outrora irriga- 
das pelo sangue dos irmãos, que se bateram pela 
obra de Júlio de Castilhos e pelo ideal de Gaspar 
Martins. 






A. terceira phase da vida politica de Júlio de 
Castilhos foi o periodo revolucionário, que absor- 
veu a maior parte de suas energias, e poz em 
relevo suas qualidades superiores de estadista e 
a rigidez de aço de seu caracter. 

Nesse periodo estavam -lhe reservados dias 
amargos, em virtude da enorme responsabilidade 
moral que a effervescencia das paixões politicas 
tinha necessariamente de desencadear sobre sua 
consciência, ainda mesmo naquelles casos em que 
mais alto podesse ella proclamar sua innocencia. 

Não se galga impunemente a culminação poli- 



./n/o DE CASTILHOS 59 

tica, como a alcançou Júlio de Castilhos no Rio 
Grande do Sul, luctando contra elementos pode- 
rosos, contra princípios philosophicos e políticos 
oppostos dominando o espirito das maiorias, sem 
preparar para si. em muitos corações o fermento 
do ódio, que só espera o momento azado para 
trasbordar em excessos sem limite, nas tentati- 
vas desesperadas das reivindicações sanguino- 
lentas. 

A revolução rio-grandense foi para Júlio de 
Castilhos sua taça de fél. E elle soube tragal-a 
com a coragem e a resignação stoica dos que 
têm no peito, a abrazal-o, o fogo sagrado do he- 
roísmo. 

Os que conhecem a Historia não ignoram que 
é sobre os chefes dos partidos que se chocam 
pela defeza de suas idéas, que recahe a pesada 
somma de responsabilidades pelas desgraças, pro- 
vocadas pelo desencadear das paixões em todas 
as guerras civis. 

As gerações coevas dessas exhibições em gran- 
de da ferocidade humana, sempre determinadas 
por um movei que cada uma das partes porfia 
em fazer mais justo e mais nobre — quando 
muita vez é apenas o producto da ambição de 
um homem e da fascinação por elle exercida so- 
bre as multidões — por via de regra são influen- 
ciadas por factores diversos, que lhes não per- 
mittem a isenção sufficiente para a apuração do 
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grau de responsabilidade que deve tocar a cada 
um. 

Só depois que a acção dissolvente do tempo 
tem apagado os ódios, ou faz dormirem no re- 
pouso da tumba os contemporâneos desses cata- 
clysmos sociaes, é que a consciência humana se 
sente bastante forte e serena para formular juizo 
sobre os verdadeiros fautores desses mesmos ca- 
taclysmos. 

Felizes os povos que, então, encontram no sa- 
grado tribunal da consciência, implacável e justa 
quando inspirada pela luz divina, a sentença que 
apague da memoria dos que foram heróes as 
nódoas com que a vil paixão humana tenta of- 
fuscar-lhes os feitos, bastante grandes para tor- 
nal-os immortaes. 

A ultima revolução que cobriu de lucto a Pá- 
tria Brasileira foi grande, foi immensa, abalou 
tão profundamente o organismo nacional, porque 
teve á sua frente a responsabilidade moral des- 
ses dous heróes rio-grandenses, Júlio de Casti- 
lhos e Gaspar Martins. 

Tivesse sido o resultado da simples ambição 
de dous caudilhos em choque pela conquista do 
poder, e não passaria, no juizo da critica severa 
e imparcial, da significação de um pronunciamien- 
to ; não teria o alcance de um acontecimento so- 
cial de tamanhas proporções. 

Júlio de Castilhos e Gaspar Martins eram re- 
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presentantes de idéas diametralmente oppostas 
em matéria de philosophia e politica. 

primeiro era o sociocrata, portador do ideal 
da organisação do Estado sob as bases das dou- 
trinas de A. Com te ; o segundo personificava as 
idéas democráticas e o tradicionalismo parlamen- 
tar, que continuava na alma da maioria do povo 
rio-grandense. 

Gaspar Martins, que fora o oráculo deste povo 
e conquistara com as fascinações de sua eloquên- 
cia as glorias que lhe aureolavam a fronte so- 
berba, deixaria de ser um heróe, se se resignas- 
se incondicionalmente á posição de secundário no 
theatro da politica rio-grandense. 

De volta do exilio, encontrando o Rio Grande 
entregue a uma nova organisação, fundamental- 
mente antagónica de seu ideal politico, sob a di- 
recção exclusiva de Júlio de Castilhos, compre- 
hendeu bem que não podia haver logar para si 
no Rio Grande, senão annulando a influencia in- 
cipiente, mas habilmente exercida por seu pode- 
roso rival. 

Dahi a revolução rio-grandense, producto des- 
sas mesmas leis do determinismo social, invoca- 
das para a explicação de tanta cousa, e que nun- 
ca encontraram talvez opportunidade mais pro- 
picia para se fazerem comprehender. 

A guerra civil de 1893 teve sua causa pri- 
meira no choque de dous grandes ideaes, e nisto 
consiste, acima de tudo, a importância delia en- 
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tre os mais notáveis acontecimentos da historia 
pátria. 

A derrota dos revolucionários trouxe para o 
estadista rio-grandense, como parte nos loiros da 
victoria, novas adhesões politicas e outros meios 
de acção, que elle soube empregar com extrema 
habilidade e com a extraordinária energia que o 
caracterisava, para augmentar a solidez da con- 
strucção politica que elle dera á sua terra natal. 

Com a morte de Gaspar Martins esvairam-se 
as derradeiras probabilidades de uma nova revo- 
lução. E Júlio de Castilhos, satisfeito com os re- 
sultados de seus esforços, orgulhoso de sua obra 
politica, sentia a necessidade de voltar mais es- 
pecialmente a attenção para os problemas econó- 
micos do Rio Grande, quando a morte veiu co- 
lhel-o de surpreza, na plenitude e no vigor da 
edade adulta, ao affecto da familia e dos amigos 
e ao serviço da Pátria. 






* 
* * 



A morte de Júlio de Castilhos teve a significa- 
ção tristíssima das grandes tragedias humanas : 
dos «soffrimentos que se sentem, mas se não des- 
crevem; das afflicções que torturam, mas se não 
podem traduzir; das torturas que se desfazem 
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em soluços; dos soluços que precedem a agonia; 
da agonia que dura instantes, mas se grava eter- 
namente na memoria dos que lhe viram as eon- 
torsões e lhe ouviram os estertores. 

Foi no dia 24 de Outubro de 1904 essa doloro- 
sa tragedia que envolveu em crepe a effigie so- 
berba da Pátria. 

Não mais se agitava aquelle cérebro, que fora 
o centro de irradiação de tanta luz; tinha a mu- 
dez baça e lívida aquella face que fora sem- 
pre a expressão fiel da energia indomável de um 
titan; jaziam immobilisados nas orbitas aquelles 
olhos, através de cujas pupillas se arremessavam 
os dardos de uma vontade de aço. 

É que a morte por ali passara e, portadora da 
sentença inappellavel do Destino, arrebatara em 
suas azas o heróe para entregal-o ao reino sem- 
piterno da Immortalidade. 

Os que amaram a Júlio de Castillios, os que o 
conheceram de perto, os que lhe admiraram os 
grandes feitos, trouxeram naquelle angustioso mo- 
mento, em suas lagrimas, o testemunho da dfir e 
da saudade. 

Dos adversários, uns, os menos insinceros, re- 
conhecendo o grande valor daquelle espirito que 
tanto fulgurara na Terra, abençoavam a Fatali- 
dade por lhes haver arredado do caminho o for- 
midável obstáculo a suas aspirações. Outros, 
victimas do ódio politico que tanto oblitera a 
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-sciencia humana, ignorando que o espirito dos 
que foram verdadeiramente grandes não se as- 
phyxia na athmosphera da putrefacção do cadá- 
ver, mas se evola para o espaço e continua a 
viver em seus feitos, em suas glorias, em suas 
obras, na memoria dos povos, das gerações, dos 
séculos ; esses não hesitaram em conspurcar-lhe 
o nome honrado e amesquinhar-lhe os serviços 
prestados á causa da Republica. 

É esta a sina de todos os grandes estadistas 
que hypothecaram seus dias a missão de refor- 
madores sociaes. 

Cromwell, o maior dos puritanos, affastado na 
edade de quarenta annos dos trabalhos da agri- 
cultura e da leitura assidua da Biblia, cérebro 
illuminado pela luz divina, alma incendida pela 
chamma sagrada da fé, o mystico chefe da revo- 
lução republicana em Inglaterra, o vencedor de 
dezenas de batalhas, o organisador e dissolutor 
de parlamentos, o dictador que assegurou a li- 
berdade de consciência, que organisou a justiça, 
a administração, as finanças e a instrucção, que 
arrancou a Inglaterra á anarchia, foi vilipendia- 
do, enlameado, pelos restauradores da monarchia 
e pelos dissidentes de seu partido. 

De Cromwell, o heróe-estadista e guerreiro, o 
homem que de simples agricultor abastado se 
elevara á culminação do poder, que levantou no 
exterior o prestigio de seu paiz, que lhe conquis- 
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tou o domínio dos mares; o famoso Protector da 
Inglaterra, que ergueu com seus feitos um dos 
maiores monumentos da civilisação ; seus inimi- 
gos exhumaram-ihe o cadáver, penduraram-n'o á 
forca, cortaram-lhe a cabeça para expôl-a á cu- 
riosidade e á execração publicas, e o corpo en- 
terraram-n'o debaixo do patíbulo. 

Tripudiantes sobre os restos sagrados do gran- 
de homem, pensando infamar-lhe a memoria, en- 
vilecendo-a na ignonomia de uma execução pos- 
thuma, o que elles fizeram, os profanadores, os 
sacrílegos, foi elevar mais alto o espirito do he- 
róe na admiração dos homens e no julgamento 
da Posteridade. 

A critica conscienciosa apontou-lhe erros, que 
não ha quem os não tenha, se por aqui se en- 
carnou e viveu em arcaboiço humano. Mas suas 
glorias, suas virtudes, sahem tamanhas da penna 
de Guizot e de Carlyle, que fazem desapparecer- 
lhe os vícios, como ao observador, contemplando 
o firmamento, passam despercebidas as nuvens 
que beijam os cumes das montanhas. 

Hade Júlio de Castilhos ter também seu Guizot 
e seu Carlyle, para gravarem em primores de 
estylo, nessa perpetuidade da imprensa, verda- 
deira radiographia do pensamento através dos 
séculos, a grandeza de seus feitos nos annaes 
da civilisação brasileira. 

A esse tempo já descansarão seus restos mor- 
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taes ao lado dos de Gaspar Martins, seu rival na 
Terra, seu irmão na Immortalidade, no recinto 
augusto e sagrado do Pantheon, onde os povos 
civilisados rendem culto á memoria de seus he- 
róes, como a idolatria religiosa, aos ídolos nos 
templos. 
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